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Resultados e conclusões

Atendido um canino macho, da raça Lhasa-apso, com 1 ano de idade,

apresentando histórico de claudicação há quatro meses. No exame

clínico específico o animal apresentava a lateralização da mão, com o

membro em posição valgo e claudicação. Na palpação manifestava dor

leve do carpo. Realizado um exame radiográfico, o qual evidenciou

discreta abertura da articulação do cotovelo em projeção médio lateral,

fechamento total da linha do crescimento da ulna e a linha de

crescimento do rádio permanecia aberta. Indicado como tratamento a

cirurgia de osteotomia ulnar e radial oblíqua com o reposicionamento do

segmento radial distal.
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Nos cães as deformidades angulares e rotacionais dos ossos longos de

um membro, podem induzir a problemas funcionais, essas deformidades

causam tensão e compressões anormais nas articulações adjacentes.

Em filhotes os ossos longos possuem placas de crescimento que são

mais suscetíveis a falhas. Essas placas podem retardar ou parar

precocemente seu crescimento causando graves lesões

(PIERMATTEI,2009). O rádio e a ulna são ossos que tem o crescimento

pareado quando ocorre a oclusão prematura das placas de um deles

interferirá no desenvolvimento normal do outro, agindo como uma

contenção. A localização mais comumente afetada no cão é a fise ulnar

distal, devido à sua forma cônica única. Para evitar ou minimizar

alterações subsequentes estão indicadas cirurgias corretivas.

(CHAMBERS, 1996).

Foi realizada abordagem crânio lateral a metáfise distal do rádio. O

primeiro pino foi introduzido de modo que ficasse paralelo à superfície

articular radial distal e dentro do plano transversal lateral do rádio

distal. O segundo pino foi introduzido igualmente afim de ficar paralelo

à superfície articular radial proximal e dentro do plano transversal

lateral do rádio proximal. Uma osteotomia foi realizada paralela à

linha da articulação distal. A ulna foi abordada lateralmente e a

osteotomia foi realizada com serra oscilatória e osteótomo. Após a

osteotomia, houve a possibilidade de correção da angulação valga do

membro. As barras de conexão e os grampos foram posicionados de

maneira frouxa, nas faces lateral e medial do membro.

Posteriormente, foram colocados dois meio pinos nos fragmentos

distal e proximal, para melhor fixação. Os grampos foram apertados e

os pinos ajustados no tamanho adequado.

No pós operatório foi realizado fisioterapia com aplicações de

laserterapia, infravermelho, percussão óssea e cinesioterapia passiva

Figura 1. Canino apresentando alteração angulares em membro torácico direito. A: apresentação clínica; B  
e C: Exame radiográfico em duas projeções evidenciando oclusão precoce da fise ulnar distal.

Figura 2.  A:Osteotomia do rádio utilizando serra oscilatória; B: Aspecto final do procedimento. C: RX 
controle no pós operatório
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